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12h2- 
Roatahelgginanto da Sacola Contisaianal 

Anton da dominação naciºnal socialista, existia na Baviora. exclusiva; 
mªnto & concepgao da Escola Confisaional. istº e, da escola organizada 
e programada dentro da credo religioso dºs respºnsáveis pela educação 
dos respectivos alunos. 
Eases r&aponsâveis, pais ou tutºres, atravêa das decisôes cºmunais, fiz 
nanciamento local. representaqio distrital, regional, estadual, obti = 
than a construção, a manutenção. e aparelhamentº da sua escola, exolu x 
aivamentc para os sens filhos. dentro da confissãº, ora católica, ora 
prºtestante. 
Nnturalmente, essa mºdalidade tinha por consequência, muitas vêzes. a 
liaitaqio da estrutura técnica da escola de cada confissão, pela. uni: 
tas vêzes existiam num mesmo bairro de cidade maior ou dentro de uma . 

pequena cidade, de uma aldeia mesmo, escolas para as duas confissões, « 
os recursos locais ou subsidiárias de distrito ºu Estado eram dividido: 
entre ambas. 

G nânero de alunos possíveia, era também norma para o vulto dºs invez = 
timantcs. 
O preparo dos prºfessores, da ªcena forma. se prooessava en Escola: 
Normais Confiaaionaia. ora catolicas, ora protestantes. 
Os professores, além das matõrias escolares gerais, colaboraram inten z 
galante na educnção religiosa, mas também na vida religiosa da locali n 
dado, ora cºmo dirigentes do canto e organistas nas igrejas (Música Sam 
era era materia obrigatória nos estudos da Escºla Normal). como elemenu 
tos orientadores e organizadores nas associações religiosas, de juven a 
tude, de famílias, de leitura, de recreação, de canto profano, de cul = 
tura geral, de teatro e mesmo de classea, como também cºmo elementos 
oriantadorea na própria vida política. como representantes da classe 
conservadora. 
Com o fim da guerra, o Ministério de Estado de Ensino e Cultos publi = 
con en 23.7.19à5 um decreto número IV 15325, com o qual, justificando 
a ilegalidade de todos as que_o poderio nacional socialista anterior = 
manto publicara. aodificando a antiga e tradicional organização escolan 
reataurava, para todo o terrítõrio da Baviera, a organização da Escola 
Confiasional. 
No regime da Escola Confisaional, havia todavia casos. nos quais o nã = 
mero exíguo de alunos de uma religião, não permitia a criação e manu a 
tenção de uma encºla privativa. Nesses casos péderiam os alunos em mi: 
noria local frequentar uma Escola Confissional de bairro ou aldeia ou 
mesma cidade vizinha. desde que os responsáveis daquela outra escola 
assim cancordaasem.



Pªgo “. 
Havia tambem a possibilidade da frequencia da escola da outra confina 
nao, como aluno hospede. garantida a sua educação e o ensino religioa 
so à parte, dentro dos princípios da sua religião. geralmente por sua 
las avulsas de religiao e isanção da obrigatoriedade da frequencia 
das aulas de religião da maioria- 
Foram mesmo surgindo escolas mistas quanto à orientação religiosa. 
Essas apenas poderiam surgir, perante uma absoluta impossibªlidade 
de criar e de manter a Escola Confissional para cada religiao. 
A concepção dessa impossibilidade tinha normas. Assim. 0 use tradíª 
cional era o de garantir uma Escola Confissional, desde que. nun raio 
de 3 quilimtros e meio, em comunas, aldeias, fazendas avulsas. hou * 
tease pelo menos 50 crianças em idade de frequência obrigatoria da 
escola primaria, que pertencessem a mesma religião. 
O agrupamento poder—ae—ía fazer por um regrupamento, retirando slut 
nos mesmo de eaoolas siaultâneas (de duas confiasoes) e compondo com 
eles o numero mínimo exigido para a constituição da nova escola. 
As escolas simultaneas, sempre foram muito poucas na Baviera. Quanáo 
o numero exíguo de alunos não permitia a criaçao de uma escola de ca: 
racter religioso para um grupo numéricamente inferior e. magma quando 
os responsáveis pela educaçao por outros motivos assim preferissem, 
eles podiam criar uma escola às suas expensas. 
Em todos êsses cases opinava o Conselho Comunal ou Municipal, dando 
ainda o seu parecer a autoridade religiosa do Estado. 
O Estado da Baviera mantinha, nesse sentido. uma Concordata con a I: 
greja Catolica e um Contrato com a Igreja Evangelica Luterana. 

Durante a dominação Haeioaal Socialista, de 1933 a l9kh, oa rasponsau 
veis pela educação forun, por processos ãe intimidação. levados a von 
tar a favor da transforaação das escolas tradicionais em escalªo Biª 
multaneas e dessas, para escolas sem caracter religioso. 
Com o fim da guerra, iniciada a restauração da situação anterior, 
inicia—se ao mesmo tempo uma fase de intensas e continuas reforma: 
nom discussões continuas, rumo a an enquadramento da escola, dentro 
das realidades do apos—guerra.
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ªââªêêggâgzªêã:egzãíâªªãê $$$ ââêâêggªªzâzâãâºââªãgãã 
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Com o decreto Ministerial de 23.7.1945, numero IV 15327. o governo da 
Baviera devolvia as Ordens e Cengregaçoes, como tambem a Associaçao: 
Religiosas, o àireito igualmente tradicional de manter escolas priª 
serias, anteriormente ancorado em leis de 10.11.1861 e de 28. 7.1902, 
regulamentadas pelo de 1h. 8 1919, que criava uma primeira restriçao 
nos seus paragrafos I e II, do artigo 24. 

Art. 214' ª" ª I 
Congregaçoes e Associaçoes Religiosas so poãerão obter & 1.1eençl 
para o ensino primario. com a concordância de administraçao mun 
nicipal. A. resolução da administração comunal devera ainda ser 
aprovada por 3/# dos distritos escolares da comuna, incluindo a 
administraçao escolar da sede da comuna. 

§ II 
A licença gor ventura já existente a favor de tais Congregaeãea 
e Associaçoes, so podera ser retiraãa perante exigenciª de meios 
ria dos pais de alunos ou dos seus representantes. 

Nessas escolas, os professores não eram nomeados pelo Estado e sim 
pelae eongregaçoes. resp. pelas associeçoes. 
0 Estado fiacional Socialist: se insurgiu contra êsse estado de coisa:, 
declarando os seus representantes, que não era admissível, financian— 
.se o Estado tais escolas. mas que elas estivessem soberanas na in: 
fluencisçao espiritual dos seus alunos. 
Nao casando fazer a convocação dos pais e responsáveis, de acôrdo com 
o § II do artigo 2% da lei supremeneienada, aboliram primeiro êsse pau 
ragrefo, com um decreto—lei de 16.11.1936 e, posteriormente, com o dos 
ereto—lei de 14.3 1938, todo o artigo 24. 
Depois disso foi facil revogar as licenças existentes. 

Com o presente decreto 15. 327, as congregaçoes e associagoes religion 
sas podem requerer a devolução paulatina das escolas outrora por elas 
mantidas, resp. ocupadas. Os seus professores congreganistas,formados 
dentro do preparo exigido em lei, sendo insuficientes, essa restauran 
ção só poderá ser progressiva. Devem ser devolvidas, preferencialmenz 
te, escolas com vacância de professores, a fim de evitar prejuizos 
pessoais a professores leigos, que possam ser autual— e legalmente os 
ocupantes dos cargos. 
As leis anteriores e os paragrafos do antigo artigo 2% serão oportuna: 
mente reativados. A questão da remuneração dos professores será iª 
guslmente objeto de posteriores considerações.
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Dixotrisea de Transiçao para as Escºlas Populares da Baviera 
zuuaa====3====== “== 32:31:==msn::x====:zzzzzazzazmzswnaanaz 

Ao sarau reabertas as eeeolaa populares, em outubro l9h5. mal encarª 
radau as convulsoes sociais do fim da guerra, os professora: da Ba: 
viera se encontraram â face de uma série dos mais graves problcmao— 

Havia nunarasaa escolas destruídas em parte, ºu cºmpletamente. Fala 
tava mobiliario, material escolar, rumo certo em tudo. 
Inúmeras eran an crianças desprºvidas de rºupa . com alimentaçãº inn 
suficiente. 
O desmoronamento da naçãº, & desorganizaçãº administrativa inicial, 
a incerteza ão: runas & saguir. tudo era feito para desorientar. 
Durante 12 anos, uma nova mentalidade, uma nova mªneira de pensar & 
ée agir tinham sido impostas a massa do povo e & juventude. 
Uma muáança de rumos se impunha. aaa. nesse limiar do primeiro ano 
escolar regular. em que sentido, em que direção, dentro de que prin: 
cípies, com que alvos, com que esperanças* com que fê 5 

A reconstrução dc uma organização escolar, mesmo devidamente prºgra: 
nada. não poderia so procsssar dentro de aemanaa ou de meses. El: se 
poderia correr paralela à renormalizaqao do todo da naçao. 
Por isso não era possível, em outubro 19#5. traçar um plano claro e 
decisivo. Sô o poderia aer um plano de emergência, que levasse em 
conta as necessidades mais prementes e & miaeria incomensurável do no: 
mento. Era necessário : 

.1, limpar a escola e tôáa a vida escolar, dos vestigioa de nacional 
sºcialismo e do militarismo partidario; 

2. companetrar—se da convicçao de que uma renovação sõ podería para tir das almas; 

3. tornar o ensino tão perfeito, especialmente nas matérias fundansna 
taia. que pudesse ser alcançado o maior randimento possível. 

Nesse sentido. com lei de 10.10.1945, Nº IV 25.000. o Miniatério. 
para Ensino e Saltos de Munich, traçou as seguintes linhas mostras : 

a} Éodaa as determinações do govêrno nacional—socialista, sobre educar 
ção e ensino dos alunos das escolas pnpularea, quanto à educação 
física, premilitar, racial, mentalidade aeronáutica, plano quatriez 
nal e quanto aos deveres post—escolarea da escola e dos professores, 
& ocupaçao post—escolar da infancia e tôdaa as medidas dirigidas 
contra a educação religiosa da juventude, e ainda todas as diretriz 
seu para disciplinas avulsas. escolas especiais, finalidades espeeiz 
ªis, etc... sao anuladas. 

b) 0 aproveitamento de material escolar, criado depºis de 1933, fic: 
proibido. Os resp. livros escolares, de acôrdo com as determinaçoea 
das autoridaàes militares de oeupaçao, deverão ser recolhidos em lua 
gar seguro. Novos livros escalares se acham em organização. ate a 
sua conclusão, as escolas deverão usar, cºmo material escolar, aqueu 
le que as autoridades americanas indicarem. 

0) Deverá ser feita uma revisão total do material pedagógicº. especial: 
mente dos quadroa murais e gravuras. As bibliotecas seculares dare: 
rio igualmente ser revistas e tudo adaptado as novas condiçoes. 
afastando—ae tudo aquilo que não lhes corresponder.
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a) O aparelhamcnto_daª escolas deverá evitar doravante tuas o que pªssa 
relenbrar influenciag nªcional—soeíalistas e revelar a preocupaçao 
di uma nova orientaçao etica e religiosa. 

8 o r o a r a n a a 
——“D—-———————'—h————Q 

& juventuàc deve ser prcp‘xnga rune & personãlªdades sadias. socialains 
ta capaaca, aricntaàa— por aeliáaa princípios etico-religioaes, recopª 
tiva para todos os hans nulturais da nacioaalidaáe e da humanidade. 
Deverá habituar—se a pensar, a refletir. a respeitar as convicçãas 
alheias. a pratisar o espírito de rasponsabilidade. 
Assim pregarada, ela chegaªâ & atitudes democráticas dentro do país e 
perante todas as instituiçoes da vida humana. 

1. Todo o trabalho de ensino e de eâucação da nova escola popular deveu ri ter por fundamento as normas universais da moral religiosa. Istº 
quer dizer um regresso aos princípios Éníccs que padarias garantir 
a paz ao mundo e a felicidade dos indivíduos, e que o nacional—ao: 
eialismo procurou inverter. 
São os princípios que o Cristianismo nos tea dado, êles são a base 
da verdade e da justiça,_do respeite perante a_dignídade humana, 
para o espírito de tolerancia e de reeonciliaçao entre os povos. 

2. A escola deve colaborar na construção do una verdadeira demºcracia. 
. ºu maiores valores humanos nãº não nua e sangue, nem a raça e nem o 

povo. É preciso repºr o indivíduo cºmº alvo da avaliaçãº dos valores 
humanos. dos direitos e dos deveres. 
A escola deverá preparar aerea que, no desenvolvimento integral dao 
suas faculdades, se sintam responsaveis pelo bem comum. Liberdade 

tima, honeatidade, respeito mâtuo e espírito de cooperação deverão 
cer as formas dentro das quais a escola deverá plasma: as homens. 

3. A canola deve, todavia, ser intimamente ligada ao torrão, sem por 
isso restringir a vôº do espírito. Ensino e aculturaçâo se presta: 
aan eu face da cultura do torrão. mas devem também abrir as alªn» 
para os valorea do todo de uma nação, do todo da Europa, do todo in 
humanidade. 

O Trabalho Escolar no Primeiro Ano Escolar após a Guerra 
'- ”at w“- , -u a.-- 

Ao se; iniciado e novo ano escolar, era neeoasârío traçar um plano a. 
emergencia para o trabalho escolar. 
Cómº norma fºi então marcada a regulamentaóão paga o ano l9g7, ordenada 
em 15.12.1926. Detalhes deveriam ser adaptados as circunstancias mediª 
ficadas. 
Os professores deveriam programar o sau trabalho de usarão cºm & capnaix 
dade dos alunºs. 
Ha fase de recomposição de tudº, os alunos não deveriam ser agrupadºs 
pela idade e sim pela escolaridade alcançada. Em vez flan alassea honen 
gcneas, dcverian organizar grupo de trabalho.
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Em todos oa anºs escolares devera ser obtida a consolidação dos conheciª 
mentos basicos da leitura, escrita, calculo, como finalidade princip 1 
Exige—se intense exercitar na escola, com grande aplicação nos devera 
escolares a serem feitos em casa. O trabalho escolar, tºdavia, nao doª 
verá chegar a simples dressura, nem voltar às formas da antiga escola 
do "decorar". 
Em vez do forte impulse dºs nossos dias, rumo a novos métodos e a efeíª 
tos e realizações demonstrãveis, a escola popular deverá antes de tudo. 
caracterizar—se pela calma e simplicidade, e que não exclua nem euida= 
desc preparo das aulas, nem êeria procura de formas atuais nos métodos 
de ensino. 
O que & decisivo. & e fertaleeimento da ventade dos alunos, rumo a um 
trabalho escolar conscienciese e de hºnesto cumprimento do dever. A 
sua aplicação deve ser estimulada. rumo a auteaemia e honestidade n; 
auto—apreciação do seu trabalho. Os professores deverão evitar e eemba: 
ter a muito usada excessiva lequacidade. 
Apesar da necessidade de disciplina, o professor de verá sempre lover an 
conta as causas da época anormal, nas fraquezas dos seus alunºs. 
Em escolas populares completas, os alunos com rendimento escolar aatisx 
faterie, poderao, do 59 anº em diante, receber aulas de inglês. ceme 
dieciplina obrigatoria. 
No ensino da língua materna, es professores deverão ter e maximo cape: 
nho eu conseguir, cem a conclusão da escola básica, o alvo mínimo prox 
visto. 
No ensino do canto erfeenico, deverão ser evitadas todas as cançoes ca: 
racteristicas do regime passado. 
O ensino da aritnetíca,na escola primaria superior, devera prever pria 
meire a consolidaçao dos alvºs do grau médio, para 86 depois iniciar e 
calculo com decimais e porcentagens em equações s1 mples. 
As liqoes de coisas deverão ser limitadas ao essencial, na fase inicial. 
A escolha da materia deverá ser feita na base regiºnal e a programação 
distribulda sôbre os 59 ae 89 anºs escolares. 
O ensino da Historia so será reintroduzido apes regulamentação especial. 
O ensino da Geografia abrange : 

Alemanha Meridional - 59 ano escolar 
Europa Central - 6G ano escolar 
Europa — 7Q ano escolar 
Universo — 89 ano escolar 

Na Educação Física, aprºveitar meios dias livres. Evitar métodos e 
comandos militares. Para meninas, levar em conta o desenvolvimente de 
atitudes femininas. 
No ensino de Trabalhos Manuais. levar em conta a dificuldade para a ob= 
tenção de material adequado. Preferir trabalhos praticas. sugeridos peª 
la propria época de carencia. 

C o n e l u & ã o 
-:.—-n—cn—ç—u—v—a—m— 

A escola popular deve voltar a ser um ambiente dedicado a trabalho sim: 
ples e metodico. Deve caracterizar—se ainda per espirito religioso, ante 
ridade natural, emulaçao objetiva, cooperação com família e Igreja. Ne: 
la os alunos deverão encontrar espírito de compreensão, alegria de Vivan 
como base de uma verdadeira capacidade para a luta pela vida. Para tan: 
to, e prec1eo que os professores tenham vocação, amor e preparo adequada
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Iutmqau para o noinicía da. Atividuªoc da: 
acuamznwmaaamaazzwauzunw unsununzuwannaaaaantu 

iafiolna Primária: Superiore. an Baviera 
‘flflCflfl R&SGRBSÚRKRR—KÚGB uma nztzxtwugumss 

ªªa pªrtirá; Éiniatorinl do 17.19.19#5. nãnero XV 26.1ª9 as Reitorndoa 
ªnn canola; nupcriarea recobcrau.nnquela data, inntraçoea. qua poderes 
na: recunir da farm: sagflinte: 
As anteridados militares ãe ocupação. pouco antes havian autorizaáaa 
roíniaia das unia: nas escala: augeriares. A. ªulas bavarezas de casiª 
no dotarninaran ent.aa ease roiníaío. prev&nda. nos ease: de falta do 
praíoaaeres : de aulas. o deadsbramcnta an vªriºu caraca. A: inseria 
930:. npcssr &. tudº, serias aceitas pura toáes ou curso.. no anao. pa: 
ra on curou: tuperiorea feminino:. 
It: e aparccinsnto de: novas programas ao engine, ainda em 11¢ do reúna 
gia final. deveria; tiºn: an viga: aqueles do untado: "Ednaaqao & Engine 
na Escala Say-riºr". Gone nan determina oca anteriºres. de caráter se: 
ral; fica: suspensas tªdas aa datersinnçoea anos: sentido cuitidaa pelo 
tªverna naciºnnl—noaialiata. De nada especial farma declarado: inapreu 
voitivois, todo: os canpendias ae Eistoriu. yrovcniantta daquela opaca. 
ruturanontc & Historia da âleunnha devera ser prºgramada, levando tn 'âºata, an prinnira linhª, on valºres eulturaiu & a Historia da cultura. 
articulando esse trabalhº. do forun intennn. can & Xistêrin do todaa an 
alçºu. auropcian : com a evoluçãº dºs grande: painaa da ntunlidndt. ºs 
naval plano: deveria ser nubnetiâoa ao ºficial Aliada local. lacnrrogn- 
de &. nºvu erá.— aduancioaal. 89 «nao da: cºcaína dn Baviera, a Eiatoa ri; dn ªnviorn, dovcra ennuntrar especial cºnsideraçao. 
&. auninlâea de eduecdoron. deatacaãas para & reaaçao dºs program‘s da 
trauaiqâo, deverãº tudo laser para conaeguir & readaptação das classes 
nn nua situaçaº atual de preparo nêáie dºs alunos. ao plano normal qua 
anda classe devcrin possuir. Segundo as dificuldades locais. esas trau 
balho de readaptação podcra exigir passívilatnto um trabalho de anos. 
a. planos provindas do decreto utilizar de 12 19.19%. numero IX 25 520. 
ano nnulnêoa. Volta a entrar on vigºr o horáriº usual da onda tipo ªo 
casal:. Tadavia, na «adida qua as again-Sea a. prºfessores dc cada nan 
seria tirarem apresentada e novo planº ãe ontndos, cada easel: podera 
ndnpti—le inadiataasnte. 
no usªria eon doterminaçôen anteriores, o material escolar todo êle. es: 
pecialnnntc os gunfire: mar-ia, gravuras, material de prºjeção. deverao 
nur revistos cuidadosamsnto, tanto coma aa bibliotscaa escolares. 
ªos quatrº anca interiores das escºlas superiores, so poúerao ser usaáos 
ou livrºs didátieoa intrºduzidos pelo coaaaáe nilítar an oeupnçao. Ho: 
quatro anca superiora. não seria, por enquantº. agudas livros diéaticeu» 
De suas alanoe deverão receber resumo: nimeografados, fixaãaa nas rcuni— 
oca das eomissots de professores. 
& parte de ecoaenia donostiaa de actor superior &ovori nor Bunyan... 
Quanto a futura ºrganizaçãº de maus ano oaeolar feminino. seguiria 
instruções espcciais. 
Ba manna fºrma já foram renetiàas iastruçõea capeeinia quanto nos «Citín 
eius cacolares : qaaato aº: profesaares. 
”intro da na nª: tªdas as unidade: encolnrcs ácvorian aprcaeatar na re: 
lataria. quªnto aos itens seguinte: : 
&) Quais as profesanres auxiliares admitidos % 

b) se hºuver aind; nªeessiâaáo do prafeaserea e para que disciplinan ¥ , a) o annexe an alana: ée cada anº escalar. I} an qua lanai: so achar seáindo e trabalha annular da unidaáe %
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A Intl at flúºr an Encol: Goniinaiannl 

Ji tala-ol. ann pagina: anteriorgli ªo: antecedente. histºric-e. . du. 
nndàªna isodiatsa do governo baratºs. quanto E. «cool.. contiaaioanía. 
Pur docroto ainínttrial de 26.11.19â5, namore IV 31 7h9, o flinistoria 
Dav-rc. &. Kasino : culto. acelara qua o anterior dacroto dc 23.F.19h5, 
n&uuro KF 15325, dctmrniannãc & regresaa a sbacrvâneía ée ée 26.8.1885, : qiusívo â orgnniaaçio do «seeing popularaa, partira do preliaínarca 
n qu' aiº padcrían mais sor consideradas obiativas, in fee: &: matriz—nn 
tn alennçnân rotstraturação an eitaaçêa gur1$1ca fie xztaêo àuteaouo da 
lavitra. 
º decrato do 23.9ul9à5 aº Geaoral Eiaeahorcr, na na: qunlidgd: da 6a* 
nnnênatc Supra-o Gt. Farº;: aliada., roatauraaée a antena—&& eatntnl 
dc aicra. uuàgonuc cyade 1933: male tagima nseianªl—seeialiata, nadi— 
fieava praiandamente aaa aituaqâo trancitêria, énrantc : qual no aatun 
ridafigl militar:: a. oeuynqao &. i1*&anhu cxiginn na anulnnsnta an: utª 
Cid-: cannacibnais graaulghêas prio antiga partiêo ácminaut. & qua an 
Alumina; violara e anulara a autºnºmia estatal da Baviera. Raconh¢c1da. 
galo: Aliadas asaa autonomia e, reotuurcáu por 310;. ai» ao txatavn 
Quin. ou ªncien. de revinar e. proansaaa edaeacioaaig naªiºãll*ªºcíllilª tt: & nin ao vºltar, antzs a. tudº, na que aa Eaviora cano partiáo tí— 
aha aontruiáo. nadíricanªo, ndngtanãa & atunlidnda. aelànranaa o qu. 
a laxitta 3n tiªha Catia &. prêpria, cone tradiçãº o cone petri—onto 
cultural . administrativa nn sn: organizaçaº escale: propria. 
Rouen bm dicrctna cntrttunte Éranulgadea, deveria. nazi: ucztcr aug rt- 
tíoio, *. faco an nova uitaaqao dc dir-ito intçrnacianal . yihlico, 
erigiu pile referido decreto da Suprema Samaria 111140. 

A ntituáo ée Curto-1 Faulhaber no cane 

º eurêcnl*lrcnbiapº de ªnnie), an fnac do ficcrcta Cºil! eitcún. &. 
36.11.1935, dirigiu—oc incdiutnaento aº stake: niniszro do Eatado ão 
ªngina . lou Cultºs, na Bavicrn. instalando : purzuntn gut :. inpõo an 
agua. pelª detíaiqia ciar. da "sítuªqiu anteriºr“ qua servirá; deravnasc 
da nara: piru & reorgnaizaçâo escolar ao Estado, navamunte declarada 
nutonenn— 

º aint... intrcãusldo galo nazis—n, transfer—unia as oucalnn court-aiª: 
ani. .: csculnu sinultantns. aia rodaria at: cºasiâerado como antorior 
uitaaqão -lasal, uma rca que ele for. juataaoate introduzido pel: dual»:- 
gio, pela violenci. . pela violação de una autoaania 6:11:31, hoj. rca— 
taurnâa. Logiaauaato, u uitunçio tradiciannl. 901;, a: fiscal; éoafissig 
anl dn nazis: Baviera. e so ela o qu. podorin nar & ªlienaçãº natoriar" 
ligal, visual galo acetato de ªcabar ªiaintro de Estado ªo Buzina . (as fiulta. 
A ou. “coatorvaçia e reiaatnlnqan ficará: gnraatida ..,”. sexuada a art. 
2) d' caneorfiata. cºmpro—indo legal do an Estado Autãnoan, enjoa cona 
nrnlínaoo untorinroo cºlhi! -&c na: cancioaadac os: a éeelaruçzo oficial 
to: Alindºs, ncia: rrferíál. 
Eªmon importa na cano o teor dos ªcetate: prºmulgnáºa, em part. nºitllâª » “algún. «an. o :1- ea 5mm. was». a. fato jurídico mms— tivnl, & o d; ilcgalidnac dun transfornnqéas ºperadas pala víªlêncin pºr 
un rigina ditntorinl que dtsrenpeitara as leis baaiaaa da Baviorn :, 
connoqanntcnoato, o da volta legal, autonâtícn, a antarinr aitnaqio 10c 
cul, doctruidn on 1933 par can. áítnaura, hoj. dcalnrcda zera da 101 
pur :: luna» cºligado, tunªoãor p&lan «rua:.
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& Garde—1 [tulhabor ... noãrovivora ao regia. nazinta, por 31a cºmbatido 
durante tad; a na. 1133301: e, perante o qnal ele nunca oapitulara. 
Ayala por issº, na sua carta ao 13.12.19ª5. para que o novo gavirno da ªnviornl ibortada. ressurgida autônºma. restaare, oca : autoridndc que 
51. usara tem, e untado ãe coias» tradicional, crânio gºr nas Baviera 
livro. . que ao»: outado de cat‘s: traáicional seja o ganza do pnrtídn 
do nolhornnau os qua venha; reapcitnnáo » qua de mulher tinha n escala 
havarcaa a: outrºra, quando Juatauentc aª aaêiricaçõec intradusidas pc— 
19 snainnnlªcacíllásna tia grnnác-unt: cºntribuíram para uma âaograqa 
tucana. qu' v.19 aaaabnr nãbrt o pa 

&: Btttrtiae9539 333:0 Einstein . Bnaiao 

an Eni nâàero 1h. cªbra : aitaução JutiGion dan 
”v.—n-.. “awn“«aofipQQJ—n-u—mma 

Gangrcgaçôcn Religio'a. na Baviera {16.1.19k5) 

in... ªutar&iauçãea forum inieialmengt privaáaa as sanção dc Cançado 
Aliadº. racy. aº gator educnsioanl âãsse Gamaaáo. nojo eita as achu: 
tadnvia aaoaraáau aº artigº 135 da Cºnstituição do Estado aa ªnviora. 
logulannte íntroáusidaa. 
frtviu- no nen artigº 8 qua na sacola“ populare; publicas carinª ecoºu 
las cºnfissionaio on eaeolae siamltâneas. Em autres, que : 
. ªl protectºra: élª escalas «anti—3193313 deverá:: nertcanor compra à 

religião da rafuridn canola ; 
- ou rcnponaavaia pci; eaueaçio ªº: alana: torigx & direito do escºlhar 

o tipo ão buceta para ºu seas filhºs na tuteinsaa ; 
- no. lugar.. do populaqio religiºn; mist: :. :: face da dido 033203» 

se doa rtaynnnâvciu pel: educação de. candidates & nutre Gala, at ea— coll: aerial cºmun: éla aun. confinsâts, eu cínultincnu ; 
- º ensino rcligánne teria disciplinn abrigatori: an teal. na aanolnn 

populur¢a. profissionais. mídiª: o do gran sup-rior, sob orientação 
dognitica da rvapaotivn conunidada roiigioaa ; 

º a Bataan acvtrâ financiar o engine religioso. quando isac for minis: 
trufio pola: proprian eoaanidadon religiosas. ou então ea professºrª. liniutrnrio o engine, dead. que ales sejam iaéividunlnsnto rccouhnata 
ao: para tal pratica. pelas eeauniáadee religiºsas ; 

» & trequiasia du. nal.: de religião e dos atos do salta fte; dependeu: ia da annirt'taçân dos pai. ou rouponsivein, ate o 16. anº de idade 
dos alunos ., depºis écran iênde. da propria doclnraçâe ao alunº ; 

— pura criança. qn. nio participar:: de cabine religiuao. serao minis: 
trains actual dentro ans principia; geralncnte reconnecting. dc avril. 

crinqío de ana Editor: Otiaial do Satada. para Livres Biaâticua 

me:-eeo mam-1.1 && 26.3.19006. naun xv 15 879 

G linistírio para lamina . Cultea eran uau editora 0110131 par. livra. 
6143810... ensaiando; ª: «noel—s yepulnro: ' nos sana grau. suportar.:—
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A oáitora adotou e nºn» Égáíeora Bidâtªca aaresaº 
Essa editºra manda executar o acª material didáticº em cºncarrªncia li— 
vre da economia privuda e revende-lo pela: lixrarías. Todavin ola fixa 
os graças. de modo a cobrir apenas o custo, nao prevendo lucro algun. 
Ela firma contratos com os autores de material didático, ou adquira as 
direitos autornio de outras editora;— 
O Ministériº promoveu para a editºra on devidos registros 10331. o no: 
mei: os gerente: ou diretores. 
O custeio da adainistração da editora ºficial fica previsto no erga-ea: 
to geral do Ministério. 

Proibição aos castigos corporaia nan Escalaa Populares 
“ouch—o-..-q—«pu—un—ou—o—wdú 9—— ª— _— 

Bocrctº Ministerial de 5.6.19k6 

Con cane fiecroto ficaram proibidos em todas as escolas, as anstigo. corª 
putain de qualquer modaliáade, como também castigos não corporais. In: 
prejudiciais & oaâde. ºu que visassem votar um aluno ao áeogrªao ou aº 
ínolanento sºcial. 
(Ver gaia adiante, nas pâginaa & ) 

Criação de novas 9000155 do Fºrmação do Profeaaoris 
u-o——n——-—ow—“-—— -..-» 

Goa a Decreto “inisterial de 26. 6. 1946, numerº IV 33 176 ficara: eràaª 
das as nova; escalas de formaç ao de professores de Freísíng, straubing, 
Anberg, numbers, Coburgo. Schwabach, Laíngen, & de professora. para nos 
ninas. em Aschaffanburg & Briangen. 

Caz-u do Sr. Ministro de Estacio do Ensino e culto.. dª 16.7.19à6 
_- 

a &ua Eminência o sr. Cardeal Faulhaber, a respeito é; Escazu 
crau—— ond— —— .m— 

Confissional. 
——-—--————-—— 

Nêga; carta o Sr. Ministro de Estado, reportando—ao aos termos da anta— riot carta de 5. Eminência. comunica primeiro que ainda não conseguir. 
a aprovação do Comando Militar Aliado, para a projetada ciar: formulas 
çâo, que o Sr. Cardeal desejava. 
Todavia. assegura gue na decidida volta & antiga escola confissianal. 
como decorrencia logica da anulação das moãifícaçõaaintroduzidaa dasde 
1933, o decreto ministerial de 23 7.19ª5 não eu limitava a interpretaª 
çõos. non a comentarios de regulamentaçao e sim justamente visava um 
regresso a forma jurídica básica, o que reasaltaxia da frase, na gull, 
para o regresso às antigas escolas confiaaianaia, as devidas medida: don 
veriam seguir. can a máxima urgencia. 
Hesse sentido houvera tambem já determinações, no sentido de na suntan 
mento do professorado, no sentido da idnolagia política, con & exprenoa 
ora.» de aproveitar. nas escolas confissionais, exclusivaaontc professo- 
res da religião da respectiva escola. 
As ânicaa restrições então previstas, visavam impodir. para professores 
e alunos. ou una transiçãº pºr demais radical. prejuizos pªscoain . 
projuizoa nas roalizaqooa escalates.
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Gan «nua; o:;lizaçãon & nr. E&aintru d. ªntiga, Br. Frans Penªl. .tp!— 
rat: to: cºncLlândon ao pºntos do vista do &. Exigêncin uau ou do Bin 
n&neâria. 

intrºdução dna Jornada: de Pais e noutrº. 

comma1cnqi» ãe Ministériº dv Ensina . sultan &. 25.9.19h6, nªmoro, 
IT #1 119 

and: swafosnor canvida an pªis de: anus aleaos. an: vez yer nonngtrt. 
pur; uma jornaêú do «atados «a conjunto com proàlcnan atuei» &. educam 
ein a do arganinnçao 08691.1. 
9 luspater Beagle: Rczianal reecvt dtpo&- do eaáa rouniio,rclntârio rt: 
capita quanta : participaçãº ativa : pazaàva éon 3:13 . giant. nan run 
sultada: in: jornnács. 

srâasia &. Eaeelna ao oarittr cristia garnl_ 
necrato Ministerial &. 36.9,19h6. aãnsro If «v 117 

& organ$znçin caeelnr da Davi:»: an acha aiadn &nntru da uma n&eunçio 
&. ounrgincia. I: fase an: á&£&5uldaána «acontrnêas para : profanª; 
nuáança ãe runas qao & Época iagân, «, de acêrác, por un lado, cºa na 
augeridaéea n&lítarea as eenpnçao, pºr ºutro laáo een as autoridadot 
roíiginnas das Virias cºnfinaõte, o Ministerio da Ens.ino s aº; Culto: 
resolveu criar, pot enqaantc, aptas; escºlas garais, ãe snrieér funda— 
nintalacnte cristãº: 
ªiª sari permitida a aspiraçãº &eaang «31011:, reàígiesaaante unitia 
r&nn. .: grupºs ceynroáo. agr relígiaen. 
&: protector»: gevarâa, nu uaé1éa to possivel, pertencer à maioria 
310115310911. 

Scan rcgulaaentaqio não Vili aeditiaar um estadº 105:1 cxiatcnta, Ia: 
aging: vencer dífiauldldnl noa—n&íaona, can a orgaaizaçiá a. an: rcsa— 
luncatuçnn ãe Quurgoneia. 

Introdução do ensino do Inglês nas egcola: pepularps; 

Deerotu Hiaieàcriul &. 3.16519k6. nãnero IV 56 205 

criou, com efeito &neáiato, surge: is inglês na: casein: poyularcu. a..— 
e. o 5. nae escalar, a titulo experinnatnl. & auras º previstº cane 
inealtativo. 
ºu proftªaaree previstos aerial o: progrioa arafeaaºre: primâriac ªlgª“ 
so., na antic, pwofeªaores formadon ea nan... yaru o ensina on ezaaa 
ln; do gr&u mediª, o que teria: contratados. 

Recolocação do Gracitíxcs nan $110133 

Decreto—xininzariªx namare IV .59 e89 de 12.10.1956 

Botavnínu . recolocação da: erugifíxan, em asa., as escalao eas Quail 
o regi-n .nncioaalutocilliªta an nnndnra araatar; & B&aistoria fornteca
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ria as crucifixaa, 13 onde não pude-sen de outra form: ser adquirido.. 

Fica anulado o Decreto do 26.9.19#6. alusivo & Criação de 
n....————— ._.-._.. gnu-a. “..-que-_— 

Eacolaa Conana, de caráter fundamentalmente cristão (IV 57 117) 
o .. .— a-n- -- 
bnereto reliupago de 19.19.1935 

0 Decreto ãe 26 ée setembro 1946. tendo-so prestado a grave: Inltntcuu 
ªidna, o fiiniaterio suspend: por talegrama & ana aplicaçâo. anunniaado 
outta rcgulnnantaqao. 

Fºneato da ºrganização de Associações da Juvenàude 
Aun—»— v. .- 4- ob audaci— 

vcoreee Mínisteri&1 nin—ro I 5308§ a. 30.11.19h6 

a Ministerio do Eneias : Cultos v3. nas atividades das aasoeinçãea dn 
juventude. devidamente licenciadas, um fator educacional de grande inn 
pertencia. O valor dessas assoaiaçoea faz se sentir de forms espeaial 
nas grandes cidades. 
A sºlidariedade da camaradagem e a educação autua aparecem coma meios 
dos melhares, para ãevolvor & juventuáo em perigº, firmeza de atitude- 
a confiança em si mesma; 

Os centrºs dn juvcntude. nos quais atuam tambem muitas vêzas educadº: 
res, oferecem a garantia da eficiência do trabalho das ºrganizaçães de 
juventude, em conexão com os demais servíqoa educacionais. 
in âireçõon das canelas devem. par issº, incentivar o ingraaso da in: 
vnntuáo em tais organism”: licenciadas. 
ºs contras locais das organizaçães da juventude deveriam ter sempre. 
coma asaistsntes, professareg delegadºs das escºlas lºcais. a fim de 
manter gastamente esta cºnexao, visando um trabalho complementar. 

fªdas as escolas deverãº assinar, pelo menos em doia exemplares, a 
revista oficial "Noticiario da Juventude", eáítaàa pelo Centro Estadual 
da Juventude Bavaresa.
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a nºva ºrganização para o preparo dos Professores 

Ducroto Ministerial de 33.11.19ª5. n&atra II 31 057 

ll criaçãº da. nºvas escolas de fºrmaçao de professora:, decrçtadu an 
26 6 1946, norvíria de base o presente deorcto de 19%5, cuja nxocuçio 
for: «dinª. pela: necessárias negociação: entre e Ministério, as tem 
prescntantes dag ãuaa confissões daninantaa o na auturifiadca militav 
ro: de acuycqio. 
E. raauao prevê º decreto ministerial 51 557 o aoguintc : 

& rofarnn áofínitíva da formação dos profeunarcs, as data an pranula 
sagas do present: àscreta. ainda nas encºntrava ambiante para a ou: 
rigoroªa aplicaçao. §or luso, tªda: as sua» êotcruinaqae: constituía: 
nan orientnqao para uma epºca é: tranniqao, que ficv¢ria abrangur o- 

-3305 letivos 19%5 . l9ª6 
ºu candidate: no prºsseguimentº dos seus cntadoe para a prnparo de 
professºres on &. prot—saorns par: as escolas populates. dcvoriau an 
prcsnatnr—uo . inacruvor—ao on an: «seal: a. feraução d. professºres d: 
an eitcmwriqio. Mendo, todavia, nr cºncedia: matrícula. on faco 
dc justificaqaa. on outras outahclacimantoa. 
Ba ato:. forma. candidatas de sexo feminine. assim o raquerendc, podon 
riu—, par conveniencia comyrevaáa. ser matrículaáas em escola do forun: 
giº dl professºres da xuxa masculino, áesde que oneoatraancn honpeda n 
adiqunêa. O mesmo, on casos ospeeiaia. podería ac dar quanto & matt: 
aula de candiántoc do sexo masculinº, on canola: femininas. 
Todavia. on rcoponsaveis . os interosnadoa. fienrian sabendo qua so 
trnta do sºlução: ou uma opaca a. transiqao e. pois. ponteríoraeato ron 
vºsâveio. seu a transferência on outro ostaboleei-onto. 
ºu candidatos qnt tiverª: enteada as I. II eIII anos das nntigna escoª 
1n: &. torançio, pºdcrâo nur recebidos nos II,1II . IV anº. das novio 
canelas, áeaáo que fºrca achados aptºs. 
0. primeiros anos serão conntituiaoa can candidatos que tivera. traz 
quoazaao 8 ano. ªo escola popular ou gas tiveram oatro preparo «gaita: 
lentc. Em cano de grande numerº do candidates pºâcrâo ser criadas . 

classes paralelas oa haver transfarencia dc candidatou para outra. nace: l”. 
Hao hnveri prova fºr-nl de admissão. poácnáo navais have: um ligeirº 
axa-c a. colegio. É proeiªo levar on «out; & perturbaçao de. regimes 
oscularns do. ultimº. anos . suas possíveis cansequenciaa. à soluçãº 
todavia, deverá se outcaácr tambêm & apreciação do caráter : da: cons 
ccpqocl pºlitical. ' 
Em cases a. necessidade poderio zer criados 5. anºs para veteranºs da 
gunrra, con» ncia de acacia-So dc antoriorus .atuáon,e para alunos qua 
ja títtron preenchido outros quesitos. autorizanâo « íngreaao :: âltau 
Bucelas. Éssaa 5. anon nan deveriam, todavia, nor mantidos em rigoroso 
Iarnalisne escolar. 
A transferência de alunos de gran: superiores da escola popular sari 
pcruitida. 
são previstºs os outipíndías (balsas. 61 estudos) tannin. 
O: candidates serão aceitos em tese, quites & fºrnecerem posteriormente 
an garantias d: ideologia política. pernnte uma comisaâo de yrotoaooral 
ídãnooa. 00 alunºs maiºres ço 16 anos deveria preencher um questions! 
ria nena. aentida. Égua sera aprencatada às autoridaàes militares do 
oeupcçio. ºu alunas menores do 16 não preenchsrno Essa formulario.



Pªg- 16. 

Dos Profcssorca. na. Bucelas de Formªção de Professores 
-»o—u—«p—p-aun—n...-.u—Q—uo—l—c-c-w-n— .. .:l—&&cv-QCD—u/p—w—---———————' 

ºs proftasorea para a: escolas de formação de professºres poderio praa 
vir de. antigos quadrºs. desde que sedan aprovados pols. autoridade: ª; litaros dc ocupaçâo. 

Entendo falta &. Elin profcaaorcn. pºderio nor requisitados ou contrafig 
do: : 

.) professores de qualquer eneala que ainda não estiver funcionando; 
b) prºfessºra: aposoutaaos; 
c) professores anteriormente egresaadou do naginterio (p.ex. para a. 

, centram) ou desligado: pelo partiáa naciºnal—noeialíata; 
&) profonnorea de outros Estadoa alemão:. que fºram outrora obrigada. 

a Abandonar 0 sou Estaáo da proveniincía (& Baxiern) : qu. de out:. 
forun não peéorínn contar com o regreaso an torrão ; .) professors. a. qualquer prºveniênciª, anotadas no Minintcrio. 

fudge isac: prafeasoroa praciaaa igualannte ºbter a aprovagio da: auto» 
ridudea militares do ocupação. Todºs estão sujeitos ao seguro aacinl, 
nn: noa keane ao de invalidaz a pensão para viuvaa. 
$6190 preeisau apresentar coapravantea aos estudem de formaçãº por. 
professor's. Pºderia ser demitido: no prazo do 15 ai:; Go aviso proa 
vio «a; sua; funçoes &. em casos gr&ve.c, aan avisº previo, sa nâa hana 
vu: capacidade padagõgica alguna. 

Eêifíºies Ranolaroa . Inventªriº 
'o————-——ª-—-_*-———-—nm——— u- u.— -..-cu 

º: táiríoios escolares urnas lcaudas pols guerra, «oria on priusiroc & 
stron rcatnaradoa. &: escºlas oaapndas, on cananquencin ainda da supra rl, por autoridades militares ou civis, deveria ter o Buzina capinha 
an conseguir a nau liberaqao. * 

Quando as eacolas cat: votes at estado tax gut nao puderem ncia scr 
aproveitadas. devera haver una diatribuiqao das suas atividuáen ou ou: 
tros edifícios publico: ou priva». apelando—so.q $ano fin. na cena 
cur-o da. nutoriácáos militares e civis. gosma que as novos lºcnin ele 
tiver.: situados fora do centro urbanº. 

Instruçocn de carater Administrativº 
1—- —--- 

Encerradas as matrículas. os reiteradas ªutoria comunicar no Hiníotiriós 
&) a lintu, unsure, clasaifiençao e religião dºs alunos ; 
b) aªah!» do classes paralelaa necessiriaa ; 
e) relatºrio cobra o estado dos edifício. e inventario aos summon ; 
d} lista dos profosnoros prisentea, can numas. titulos, disciplina, 

ideologia política e proposta de nºvos proteanorea, com as unann- 
observações. 

Inatruqõan . Karman Pbdugõgicnn 
'nna—uo—un— --v—w—nwn—cv—uu—w—o—wqr— 

rºdou as dispositiroa intrºduzidos dead: 1933 pºlo nacional-aacialiano, 
quer se trate do áisposiçõen fundamentais, que: ªi complementnres . vin 
nandº & foraaçio de professores, sãº revogadon. 
Princípio supremº no scntido do canina . da eáucaçio do £363 a via: can 
eolur diver; nor a libertnçio ao mau espírito naciºnAl—saeíalistc, : can
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duçío cºnsciente. rumº & eonviçãoa demoârâticas. 
Deverá ser constatado o nivel escolar alcançado polca alunos, para proa 
enchimento das lacunas individuais. rumº a uma possível homogenaizaqio 
das clauses. Par enquanto nao metin possível criar um programa de tra: 
balho obrigatorio . geral. Em breve o Ministerio fornecora uma nota com 
diretrizes gerais. Par enquanto cada escola deveré, ela mesma. organi: 
an: un program: de cstudos o da trabalhoa para a fase transitoria, can 
o qual procnrari alcançar um: base firma de conhooimentos gerais. Pºdes ri servir de ºrientação o plano de 1931. excluindo—se o programa de Kinª 
teria. 
ºs livrou didaticas não prébidoa par ora. G início das aula: 06 seri 
possivol, apos .provaçao pelas autoridades milítarus de ocupaçãº. 

Eáuonçio : Ensino da Constituição Estadual da Enviar: 

ãe 2,1249% (Art. 129—139) 

35%, ªa 
1) Cada habitante dn Batista tem direito a um prepnro escolar que corn 

responda as nuns capacidades recºnhecidas a & sun voenqao ntiaa. 
a) Los dºtados,: frequêacia de escola. e mesmo de altas escolas, gavetª 

ser facultada, ou caso de noceaaidade, por cºnta de recuraon publicas 

ªrt: agº 
1) Tada: &: crianças são obrigadas & frequêncin da escola popular . da 

escola vocacional. 
2) º ensino nossa: escola. ê,gratuito. 
Al'g. 120 

1} Tªda: as atividades escolares e culturais estarão sub 2 contrôle do 
Estado. que pºdera intereaaar as comuna: para aoaperaçoes. 

2) A inspoçio escolar será exercida por protiaaionaie devidamentc propa: 
radon. 

ªrt. 1:; 
1) A: usual.: não deverão amenas propºrcionar sªber e capacidades, mas 

tambem rar-ar o coraq§.c c o caráter. 
&) Finalidades máximas da foraação serão: respeito perante Deus, peranto 

conviçõoa religiosas e dignidade do homen. auto—controle individual, 
espírita do responsabilidade, espíritº do coaporagao social & receptí 
vidade para tudo que for verdadeiro, bom e belo. 

3) On alunos deverão ser "educador" (as as inhaa são do tradutor) acntro 
do ua espirito democrática, no amor a patria "bavaresa", aº povo alo: 
não e no sentido da reconailiação dos paves. 

#) Alem disso, as lamina: deverão sor preparada: yara puorieulturu, edu: 
cação dos seus futuros e possíveis filhos, e para econºmia dementica. 

Argª 12g 

3: organização ão: resinas escolares deverãº ser levados em conta os 
multiplos tapetes da: vocaçõoa humanas. Para a admissão de nun arianº: 
em determinada escola. serao nºrmas aa suas aptidocs. as suas inclinaª 
goes. & aun capacidade do trabalho escolar o a sua vºcação innta, . nanª 
ea a posição econômica ou sºcial dos pais.
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â£2;_£2ã 
1) Para o' reparo euªtural da juventuác, recuraos pâblícoa âeverão nar 

postos & ãisposiçao. 
Ra organização aºs serviços educaciºnais, e Estuda & aa cºmunas tgua 
balharão em cooperaqao. hn canfissoea religioaaa e filonaficas sao 
consideradaa como fatores de prepare cultural. 

2) ºs professoras na escola» yublicaa teria, em princípio, as direíªoi 
e deverec ãe funciºnários yãblicos. 

&gt; ªªª 
1) Eacalaa privadas óeverãa carraaponder as exigencias feitªs as assaz 

las publicas e ao poderao ser criadas e mantidas com a liecnça âo' 
Estado. . 

E) A licença deverá ger concedida, desde quª seja garantida a mesmo alvo 
de ensinº (Art. l31), as mesnaa inatalaqaes e o meame preparo rºm 
fissional dos prºfessores, que 5e exige de identicaa escala; publica; 
A aituaçãa econºmica 3 juridica ªos professores ãeverã ser bastante 
unsegarada e nada cºnstar contra a idoneidada dos profeasares. 

3} Escolas particulares Eerão tºdavia autºrizadas exclusivamente garantª 
conaideraçaes especiais. 33335 cºnsideraçoes espªciais cxistirão 
especialmente, quando os responsáveis pela educaç ão de crianças não 
encontrarem escola publica da sua confissão religiosa ou conviçao 
filosofica. 

Art; l ªê 
1) às escºlas populares gublicaa serio ora escolas confíasionais, ºra 

escolas mistas, do ponto de vista roligiuao. Ga reaponsâveis palm 
educaçaº terao o direito de eacalha. Eadavia, as escalas religiºsa» 
mente mistas sô pºderao ser criadas e mantidas em lugares com popnlan 
çâo religiosamente mista e perante requerimento dos responsaveis pela 
educação. 

2} Para as escolas confisaienais sô poderão ser àesignaàos prófesaorea, 
que estiverem dispostºs a ensinar e & eáucar as alunºs dentrº dos 
prim: 19.105 da respectiva raligião. 

Art. 126,* 

1) En tadas as escolas o ensine deverá sempre respeitar os sentimentos 
religiºsoa de todos. 

2) 0 ensino religiosº e dinciplina obrigatória de kêdaa as escolas popa: 
lares. prºfissionais, estabelecimentos de grau médio ou superior. Ela 
aura ministrada em entendimentos com a respectiva confiasao religiosa; 

3) Nenhum professor pºdera ser obrigado, nem proibido a áar o ensino ran 
ligiºª'º . » 

&) ºs professores precisarão da licença das respectivas autoridades rea 
Iigíogas para poder dar o ensino religioso. 

5) §ara o ensino religioso sempre deverão ser cediàas as aulas naceaaâ: 
riaa. 

Art. 122 

l) A participaçao no engine religioso e em atºs de culto na festas reli: 
giosas fica dependendo da manifestaçao da vontade das responsáveis e, 
apêa conclusao do 18. ano de vida. dos proprios alunos. 

23 Para alunos que não participam do ensino reíigíosa, serao &antiáon 
caraca de princípios geralmente reaonheeiâos de moral.



Pig. 19‘ 

àrt_ 
1) A criaçao . administraçaº de escalas anp:riaras (altas esealaaª fica 

«tudº caapttencia 40 Estado. As alta: escolas da Igreja constituem 
010999593 (Art. 150, § 1). Dutra» excepções so 0 Estado poderi run 
solver. 

E) As altas escºlas gozavªm a direªtu &: auto—govêrno. ªs estudante. 
participarão &entro aos seu: proprioa interesses. 

rt. 1 , 

º aperfeiçºamentº cultural aos aêultoa devorª scr estimulada pºr meio 
deâ lªgº Égeoªas gngugggoe, par entidade: subvenaíanaâaa, com recursº! 
publicos. 

A _Grítntagãg_ Gas Antoriàaáia Eiligares dg Ogagªgão nas gefarmaa 
&; ºrg:n&a&gig_gªaelar a_da Farmngio ª! Érafesnorasª nºs # Satin '———— na.—u....— 

ªgg—ân Algganhg ºsªdental. 

O atuªral Clay, raportando—se & anteriores doterminaçães da ”Govêraª 
Hilítur" Rr. l—loo.2, 9—101 e 8—102, telegrafa aeste sentida, cn 19.1. 
19h7 aos gºvêrnºs civis dos ª Estadºs, através áa "Diretºr de Governa 
«Eilitarª ée cada um. 93 governos civis daverâo até o 1. de abril 1957 
apresentar uau oxponíçao das finalidades & alvos fiestas raforaan. its 
a 1. de julho do negao anº, alem dense expoeição previa‘ deverias aind:- 
aprescntar um plano nacional de eáucaçao para tºdºs ºs setores do chain 
no práticº. . 

Alvo; da nºta Prgggamagéo de Ensino na A1eganha_ºçíáeatál 
sumo forum estabelecidas pela; autoridades militares de acupas 

çâo, como has. sine qua non para a aprovaçãº aos planºs definiu 
tivos a serem gêreaentaáoa pales Estados. 

'1) tanqao dc furnas ãe viáa democráticas, pela intcnsítiaaçio dan dist 
ciplinaa do caráter sacial em tªdas as escalas. 

a} Frequencia obrigataria dag escolas para todas na crianças do 6 a 15 
anos; ensino obrigatoriº. nas não de dias escolarªa intagzais. da 15. 
ao 18. ano ée idaáe. 

B) As canola: ácvurãa conatieuir uu sistema de ensino cºntínuo . artíaua 
ladº, que beneficiasae && fºrma iãêatica & todºs os alunos. A eaeols 
primaria c o seu grau auperícr deveu cºnstituir duas planígiaa apena; 
e não dºis sistemas escºlares éifercntea, na sua prograaaçâc : nº seu 
valor !* 

&) Onáe fºrca naaesaãríes os jarâína da infancia, gases deveria scr con: 
ªíderadna come parte integrante && arganização escalar regular. As 
oscólas primárias com planície de gran superiºr, áeverân incluir aº 
mau raio a. açao. aa lado do preparo eíantífica, o yrepara vºcaciºnal



5} 

.6) 
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O ensino sam dias integraia de trabalho escalar, deverª. todavin, 
aº ladº ªº preparo para cultura geral, prºpºrciºnar nreparº yarn 
uma futura profissão. 
O cºntrole mêdico : a educaçãº para & aaââe deverão ser eatabelacim 
dºs em lei. 

' 

G preparo dºs professores deveria se processar em um plane que fim 

T) 

8) 

2. 

3e 

.5. 

6. 

7. 

casas acima da ªº: graus augeriorea && canola çrimaria, permaneaoade
. 

no glans dominado pelas faculéaáes ae pedagºgia das Universidades ou 
ée institatºs de igual valor. Os vencimentos deverão ficar de azarão 
cºm & pregara. 
às comunas deverão participar ãe forma ativa na organisagéc aseolar 
e na respectiva administraçao. Todas as escolaa âevwrâe ser mantida. 
por um imposto geral. A aáainiatra 50 e o cºntrºla âae escalas áurea 
r59 ser exccatadon em anis planos ao : Circunscrição (Municipio) e 
Estado. 
Eacclas particulares deveriam ser paraitídas, âeaáe que a sua organin 
zação aaa venha coatrariando os diagºsitives acima. 

Aa Linhas Mantras da Política Cultural do Gºverno ãííitar àssricaaa -n—q—n—nnn—o—Q— «pun-rau- -u— 
segnnda iáêíaa foraulaáas_gor Dr. John %. Taylor, no dia 19.2.19à7, 
no Minigtério de Engine e dos Cultos ãe ãuních. 

'A âemocratização aa Alemanha, coa a fim 6e assagurar as éastinas fn= 
turca da Alemanha, 

A educação dc tºdºs ea cidadãoa, para atitudes e mantalidade cívicàa. 
Pºssibilidades para cada um, do maximo desenvolvimente êas amas capaª 
cidades. gem restríçoes per causa de sravenitncia ou nosíçãa soêíal 
da família. 
Gonsiâeranãº & eentralizaç as ªos paderee cºmo um perigo Para & Gemea 
cracia, o governo militar americano vê o fatura da Alemanha em uma 
tederaçaa de estados eam a maiºr autonomia posaíveí. Especialmente 
no terreno da educaçaº. a América nunca exigiu aámínístragão centrali 
zada. 

f’ 

Kc interêssa ao melhor pregarb possivel para cada cidadão. um entenãi 
mento entre os Estados autonomºs ê todavia necessario. 63 ª Estados 
não estão ainda de acordº quanta a modalidade áêsses entendimentos. & 
Baviera tema, em uma centraliza ãº administrativa educaeional, º teu 
oemêço de uma centralizaçao pal tica, gelo que fica sugerida um Conz 
selho ée Estado cºm paridade nas 68815033. 
A âiferenciação entre a escola para a massa e a escola d&s elites 
teª levado a uma dualidaâe, mesmo na administraçaº escºlar e no fiª 
naneiamento da sua ºrganizaçao. 
A escºla democráticamente unitária áeve ter unidade administrativa a 
o seu financiamento partir de uma unica fonte, o impqsto geral. Tada 
& aãministração escolar deve estar ancorada no govêrno estadual, e 
nos govêrnos das circunacriçõea, com intensa participação das cºmunaa 
Unitária àeva ser também a estrutura da. escola. O Jardim da Infancia 
tem sido, na terra de Brcebel, o engeitaâo da escola. 
& educação de base dave ser ancºrada na sacola primaria de & anºs. 
qua deveria ser ampliaàa para 6 anºs. Dessa. o aluno devera passar
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10. 
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pnrn a grau superiºr da sacola primária e que só nesse aentíáo deva 
mt chamada a considerada cºmo superior. 
às escºlas acadêmicas eraa ºutrºra as ânícaa & n&aram a adjetivº da 
”nupcriarea”, a quªl agºra representa taabêa an ramo estr_eítú, cam 
racterízado por um curso ée b-ass geral, da tres anºs, cam ramifiaau 
goes de cursos “superioraaª é: igualmente três anºs. Keane grau sum 
poria: ficam bastante possibilidades para & culàura das humaniáaâes. 
que Br. Jahn alor. na sua cºnfarencia perante os colaboraécraa dº 
Ministerio, afirma preaar tante quanta ea seus ouvintea, apegar an 
nun grand: duvifin, que iseo seja pasaível an uma graâuaçªo de apanal 
8 ou 9 áegraus : cºm #Gfi das aulas universitarias, âeêicaáas & lina 
gusa antigas, cºnforme lha apreaentaram em am anteprojeto. 
e planº aaerieaao recusa assim º tine tradiciºnªl das escolas sapos 
ríorte aleaaa,.fartemenec éíferaneíaáas por característicªs sºeiuiga 
31:35 quc,a ae ladº. dos alunºs aaa escola: aeadêaicas. que canutíz 
tuca aponaa 10% dos alunos, ha na 90% qal canatituem & masa; do para 
da aaanhi & que frtquantam. apaaaa escolas de base, mas sua grana 
anaxea gas. sangre mais : anis: se aara.eterízam pela atlanta ão pres 
fissional gas ile consider: idnnticaa, na seu valºr ascíal, as agua: 
lan aeadamieas. 

Ao exigirmes (e aovârna Militar àmericano) & freqaanaía escalar curtª 
gntãria até 15 nao: de iâade. inspirama—nea em augestoaa — rtidan aaª 
meia: da grafeasºres alamãos, saªpre nºvaaeate, desde as ultimas tauª 
poe 6a Eapâblica fie %eisar, e fandamantadaa em conaiáeraçêes de yeast 
gagia social. Data tambem ãe ameia e das &eaaaa fºntes, & augªatao 
aº nan extensaº do prepare canola: çrevoeaeíenal & mesmo prefiasieaal. 
& carnes do praparaçâe a às tensaa cultural para & juvaatuáe anew: 
15 . 18 anº:. 
à realização da um prograua && edueaçío e guitars cam a obaervâneia 
613 linhas neutras ªcima eitaáas, exigiria : 
a) A isenção de àaxaà escolaraa : a concessãº ãe amglus eatipãaâiaa 

o de bºlsas a. eatadoa;
' 

b) a 323369 mags: ªas assolam ninª: e eecola dc classes reunidas nas 
mãos de um âniºn prefegaar. à estrutura nºva que sugerimºs, pre: 
cupºm uma maiar amplidãº da escola. Bavarian ªssa: escolaa as 
claasca reunidas ser fundiâ.as an sacolas maiores. como ao preeeana 
amªricaao ée "cºnanlidaçãe"; 

:) a: sacºlas particulates deveriam ser prefercneialmenta angels: aaª 
poeialisadaa, cºmº a Estadº aiaáa não na padaria mantar, poi; en 
gtral alas não yoderíam chegar & estraturaçâo ampla a diapenáioaa 
que sugere º G.M.A. yarn an escolas pºpulares oficiais ; 

ª) & apovo alemãº. tradicionalista & cam camaáaa geniais pràfundaaantc 
gaáas & natiga esaola acaàêaica, característica 6a agiº: presª 

2519 sesíal, deve aprenâar & caapreender & qua easªa esealas pºsª 
sua tambén. quanda prarrºgativa de classcs abaatadaa on malhªr Biª 
tuadaa pºr pºsiçao aecial, eanatituir da iajuatiça contra & masaa 
fin pºvo. 
A escºla—privilegio social E um anacronismo na munde duaoerãtico 
de hºje. 

&) º povº alemão & áividiáo quanto às eanviçãea religiosas. Quanéo, 
' 

como na Baviera, e Cºnstituição presereve a assola separaéa pºr 
confissãea, existe a perigº dan escolas anâs. nr. J W. T. expreasa 
aaapsranqa qua as contísaoas sabªrâe se entender no aantiéo de 
evitar esse perigo. 

A eucala tradicional da âíamanàa tºm. de certº, proporcionada eonhaai 
mentes valiºsªs às gerações as aíanes. Mas a eáucaçãe para um civismo 
damecrâtizo neaprc fico“ sendo eaquscida.
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A comissão áa cªusadºras & do soeiélcgaa que, vinda de Washington, 
tea pºr missão orientar a Nova Alemanha e dar valíonaa eugenics: 
nesse sentido. 

13; Por causas de todos conhncidas. a estado de eauáe d.c povº alemao nãº 
‘ . mais das malhcres. Por issº sugeriaoa & intanaa colabºraçãº && 

encola e dos medicoa eacolares, para a educação da nova geraçãº dean 
tro de yrincipios de defesa da saude. 

1h. J.W.%. defande ainda cºm veemência, o gregarc unica dºs prºfessºres, 
palas altas escalas acedemicas, e sem & áiferenciação cºnfiaaicnal 
Juatamente na Kaviera encºntra êle main: reaiatencia. 
G prºfessor eonfiaaionalmente preparaáo & paàereao auxiliar na via; 
religiosa e social aa parºquía & adquire ªssim uma gramªs e muita: 
vitae: tradicional aaàabiliâade sºcial. ªrame ainda qm 9' prºieawr; 
furnaau em univeraidgdes, descrtara sempre anis e mais do $119161 

_aagísteria priaârio. 
15a Ae univereiâaâea alemãs, no seu pasa&âo. têm prºporciºnada a neu: 

alunas valiºsº prapara científicº e cultural. Nas as anna atitaéos 
politicas durante a primaira guerra universal e no ragime naciºnal— 
socialista tem sida ãeglerâveis. 
(As demissêes em massa ªos professºres que resistiam à orientação 
pºlítica dominante, explica, em parte, a falta &: seragem civil. qaa 
levou as altas escolaa a essa aubservência). 

16. En test, caberia is .rnais altas esealaa às um pais, preparar os tutu: 
ros dirigentes da demoeraaia. Mas, para isso, as cor9ora95ae das als 
tas escolas devuríam 9rimeire abdicar do tradicionaâismo feudal que 
mnitne possnea e do exibicionismº ãe ;:reteasas 9rerrégativas sacia 
E&sas organizagaes. em epocas historicas asiªn eitaáas, nunca as an: 

'penharam em una luta. visando & eoaâuqãa ruma & democracia. às aaa 
teridadea militares americanas querem auxiliar as univera idades & 
acharem nesse sentido, novºs & segurºe rumos. 

Extratº eu Rnlaterio _âº Ministeriº de Ensino g cultºs de »ãuaich. unusually-'9- _m— 
an Gºverno Hilitar Americana. alusivo a reforms an organização 
escolar. 

A âdmiaiatraçao Bavareaa de Ensino aproeiuu devidamente as normas para 
uma reforma pedagogica, contidas no relatorio && Cºmissão americana dª 
Educaçãº. e áatada de 26.9.19à6 — as do áecreto—lei Lax da Gfififls 3 aa 
qua apresentou Dr. John ã. Taylor na sua conferência de 19.2.1944. 
Reasa apreciação ela teve ensaio de constatar o que iá afirmava e relax 
tor da.refetída cºmissaº no seu nrefâcío - "que as aatoridaãea &&erícaa 
nas abordaram o problema que se propuseram, nao como vencedoras ou me: 
lhar—enteadídos” & sim com um profundo respeito peranta ºs valores da 
cultura alemã e que o trabalho está insaitado agenas. pelº desejo ée eam 
pacitar a Alemanha, dentro de mediáaa pedagogicas, a ser reiategraâa na 
meio das nªções democraticaa do amado. 

wflue seja por isso germitidc também & êsse Ministerio, áeclarar qua ahorª 
don o exame dºs planºs de reíorma 69 Gºverno “ilítar, com & seasaçãº d: 
uma imensa responsabilidade pela herança eapiritual ãe seu povo e pela 
conaervação a continuidade de uma cultura escolar e esgiritual qua, em 
uma evolaçaa multisecular tivera o seu ereacimento organico. Eats res: 
ponaabilidadc ela a sente tambem perante a cultura universal, cancardaua 
dº nisso com a apreciação contida na 3a citado relatôrio militar, º qui;
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falando da cultura alemã, declara gas: "nenhum puis, com «reopçãº áa 
Grecia talvez e de Roma, contribuir; eam maior liberalidnãe para a. 1:5 
cºuros desta cultura universal“. 
Presstguinfio, écclara o relatoria ãe Ministériº, que o r'nêve dan menta» 
liáaâea por um; medificaqae no trªbalho cultural e aducasioanl Pressaº 
põe lêgicamentc & restauração yrsvía das aondiçoas primárias do vidn 
:conaaica : sºcial—política aº povo, a qua, novaacnte, e relatârio anos 
ricano tinha tamben írianâo nua grato nto ao clarividencia a: grande 
realism: manna. 
Quanta na eu state de refºrma escalar, a fiinisterio tama oficialmento 
apenas poaiçao gm linhas gerais, já que não se acham ainãa encerradas 
as discuaaoaa infieraaa quanta & trªm paaaíveia rumos : 

I. quais os pºntos das propºstas do Govarno Pilitar Americano com qal 
& Ministirio pessa, dçada ja, conneréar plenamente 1 

II. quaia os qua ainda n59 encontraram clara formulaqaa nos estudos 
iniciadas 1 

III. quai. aquclcs porante aa quai: àoverao eu: nproaentadaa conºepçõªc 
divorgzntes 1

I 
Concordância plena encºntraram, desde e inicío, tºdºs on ítens que fixa: 
aalvo da: çropeatss &; reformas. quando faina em áemocratiagçío dceieiz 
va ão nasce sistema educaciºnal. 
0 Ministcrio acha que a chngada & ias. alva nãº aaptnds taste de retort 
nus ºrgânicas extarnafi e muitº mais às neáidas peáagâgígan, marais o nos 
ciais, capazce ãe maáifiear pratundamsnte & prnprín.ensencía de todoo ' 

trnbulho oduenoiaanl. 
Boot. sentida 51¢ pretanfie abordnr & reformada organização escolar, âa 
farms seguinte : 

1. Em todo o planajamenta &. formaçaº da juventuãe. ªceda a Jaréim da 
Infancia ate ao niza; escola:“ a educaçaº ancíal e cívica durará na - 

procçsaar dentro das axígancla: de umª verdadsira demºcraeia e count 
tituir again an princípio educaciºnal predºminante. 

2. A. rolaqoea afetiva; entre o magistériº e a alunnto e toda a atmostow 
r: espiritual dua escºlas nãº deveriam ser funáamentaâaaaponns e uniu 
lateralmcate em autºridade—obediência e sia, ceapre mais, sobre eaw 
paatancidaáae eauta—dissiylina. espirito &. aouprocnsâa a do autaúrel 
pºnsabilidade.

_ 

5. A vida na ecauniáaàe escolar deve assim ser plasmaâa, qua pagan an: 
aaa aluno; muitaa oportunidaáoa para esnraitar e praticar cºnvicçãec. 
reayoetiVamenta formas da Vida. democraticas, . auto—reapºnsabilidaáe 
no lado de autºnomia aº cªráter (auto—gºvêrno ºu participação no gen 
verao aªs escºlªs). ºu have: ragulaaentoa seculares serao redigidoa 
also: sentiáe.. 

#. Qemhem os métodº; diáaticoa « an trabalho escolar deveria ant libera
_ 

to: de moldes rlgiàoa ' tornaáºs mais movimentados dentro éo atívidaa 
dos eagontaneas dºs alunos. na soluçao livre e es ontanea aos prohlua 
na; agroaeatadaa pelo: elements: culturais ( rins piou da escola asia 
vn). Hesse ssntida serio fºrnecida; instrugoes nºrmativas e preparª 
cionados ao: professorea, cursºs && eapeuíalízaçao & de aperfeíç aan 
mentº. . 

5. By tSdAs as assºla: & causação cívico—social será princípio ehrigaa 
taria do inning. devendo aQV&mente as prºfessºras eneaatrar aperfoíª 
çºaasnàe para um preparº aêequado.



' 
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7. 

8. 

9. 
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1. 

2. 
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à. 

P55. Zªt 

ºs pais serão «hamadoa a colaborar an ingtítuiqães peri—esealareg, 
cano as “Garatorias eacolarea“ e os ”Conaalhen dº Fais : Nmatresª- 
Em tªdas as escolas sera introduzido o princípio da igualdade sºcial 
e a participaçao nos bens culturais da humaniêaáe não poáerâ ser 
prerrogativa exclusiva de grupos asciaim. & orientação ºficial ae» 
vera visar sempre facilitar os estudos perante real capacidaâe ãe 
Qunlquer aluno. 
G serviço médico-escolar deverá ser intensificado & em tªda» as esa 
colas deverá haver o ensinº espacial Fara lavar os alunº: a uma ruª 
zoâtel áefeaa da sua saude e auto—cºntrôle && mªgma. 

0 fiinistério dedicara toãa a ena atenção & ua preparo adeqaada ãº 
professorado das escalas populares. A cultura dos prateaaeres ácvctâ 
aasnntar sôbra um preparo de grau angariar. & um saleeionaée de area 
!easorea sera tranqusada a Universidade. cºmº pr%rara para a inapeçuº 
escºlar e criaçãº dos quadrºs de professores para a faraaçâº das eáuz 
caderas. - 

D numerº das Jardins ãe Infancia para º ensino na iâade grcwcscolar, 
ecrã aumentaâo de acoráo com as neeesaiàaàes. {Eunich, can as «ºu. 
906. 366 habitaasca pºssuía em 195& — janeiro - 3&6 Jardins ao Katina 
cia, gulgadoa entãº iaauficientea). 
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A Díacusaao continua perante as itans agãuintes : an...—__“— 

âapliação da frequeacia escºlar obrigatória, ão 8 para 9 anos, a que 
partª ªo comérciº, industria e artenanate julga prajudicial para o 
ingresso precoce, cºmº a éaaca o axigiria, em aarendizadoa prºfissão» 
nais e trabalho de jovem Operario. 
0 ;rablena da isenção generalizada das taxas ascalarea. 
A tese &; unificação em vez && éirerenciaçãs do tipo && escola:, em 
face da sugestão do eaeolaz maiores e que levantassem o nivel escolar 
para a massa, em prejuízo aas escalas ae elite intelectual, eça mais 
vastas gossíbilídaáes ãe prepare. 
Acha o Hinistêrio que & auper—dotação aparece apenas em numero limita 
ªo da casca e muitas vezes em ambienteâ decultura intalectual traááx 
cional e continua: embºra possam aparecer as talentos espontâneos, 
noa quela a estipenáio e a bolsa devem abrir cancha. 
Ainda nao chegaram a tErmo 05 estuâºs quanto a futura nova aºdalidada 
no preparo dos prefeaaoree. Anteriorea exyeriencias vieram prºvar 
que a generalização d0 prepare universitário nae viera garantir ana 
eu quantidade e nem em qualidade o renovo dos quadrºs do magietârio 
primario. A Baviera possue mais às 76% de eacolae rurais e a uaieria 
das prºfessoras primaries devera cºnviver com as habitantes da ana

' 

rªgiao, na cagpanha, nude, tradicionalmente, êles.sao os líderes da 
gshte do campo e os conservadarea e curadºres da cultura campesina. 

III- 
303 itens seguintes o Ministerio precisará «presents: sugestões ao aº: 
veraº Hílitar Americana, emanadas dos entendimento; entre os varias seª 
tores eãucacionais do pa



l. 

2. 

3. 

à; 

5. 

6. 

'FâgÁ Zãq 

ªma adaptação da organizaçãº escolar alemã à organizaçãº amerieana, 
tão ínteaaa o tãº aspla comº a sugeri 3r. Tgyla; na sua amiga citaán 
conferencia, sa nos afigura impratícavel. Bao paóera ser negado a 
fate de ser a organizaçao escolar dos Estados Unidos da America pra: 
dutº ée entrou fatores economicos e de outros precedentes historica: 
que os áa Alemanha. A reforma da crganiz ação alema, no terreno da se: 
cola, tem, de certo, por fim.adaptar o preparo da juventude alema & 
uma situação sºcial, economica e estatal diferente. mas lãgieamento, 
respeitando as legítimaa particularidaaes e valorea prºprias da nºnª 
ea cultura. . , 

Reforma escolar deve ser éesenvolvíwento organico contínuo. çrogrcsª 
Siva, e nãº quebra total ão proêuto && uma evolução multisecuíar, na 
criação de um verdadeiro patrimonio de etltura escolar. 
& deacsratízaçãn, cºmo máis alta alvo && REEOREA EESOLEE, nãº 3x153. 
ao nosso ver, eliminaçãº & nivelamento externa dos varios tipos da 
escola, ate os nossos atas fundamentos em teoria golítico—cultaral. 
Essa variedade de aspetos àas instituiçoes culturais se acha, alias, 
ancºrada na Constituição do Estado êa Eaviera, aprovada pale Gºverno 
Militar. 0 artigo 132 determiaa exprassamente que na estruturaqaa 
dos aiatemaa escolares sejam áecisivos as multiples aspetaa das praª. 
fiasões humanas. 

0 início do grau superior da Escola Popular nãº 9069, ãe mode algam, 
ser fixado acima da idaâe paicologica correa9ondente ao êªeenvaivia 
meato mental media (m/m e dacímo ano de idaáe) Para um trabalho ina 
telectaal exige—sa um exercitar intenso aas funções intelectuais 
%rata—seeno cassada criaç ão de habitos no terreno do pensamentº e no 
áa vantade. Por iaso & exereíeio deaaaa faculáaães deve «omega: tac 
cede a maturação o possa permitir, mas de gado a permitir, dentrº do 
ciclo da estuéca; possivelmente antes do ingrasso na agrenáizagea 
profissionál, uma aaturação espiritual decisiva. 
A duragao && frequencia de grau superior Ea Escola Eopnlar não deve 
baixar alem dos 8 on 9 anºs. 
Uma tentativa de abafar o Ginásio Humanístico encºntra entre os lídeª 
rea dos movimentos eaoirituaia da Alemanha a mais séria resistência. 
Ao Humanismo deve a Eurcya ºs seus maiores valºres espirituais. Ele 
constitua. e juatamente êle. um 9eéer que irmana es govoa. 

Aa escolas particulares sãº aceitas. dentro da Genstituiçao 60 Estado 
Bavarês (art. 135), comº aubatitutaa às escºlas publicas, desde que 
correspoadam às mesmas, nos sens alvos educacionaia. no seu aparelhnz 
mantº e no preparo científica dos seus professores. & magma situaçao 
jurídica ja existia na napublica de àeimar. (Art. 1&7} Haveria uai 
sensação de contraàíção com a lei fundawental da democratização haja 
existente entre noa. se as escolas particulares viessem a ser ayenaa 
escolas de emergencia. Seria também uma limitação ao direito demow 
cratico dºs pais e & liberdada de consciências. 

As conaideraçôea ora apresentadas são ponte de vista momentaneo, entrtª 
gusa ao Govêrno Eilitar, ayenae yara lha demonstrar as dificaldadea

_ 

que o Hinistêrio encontrara « ga encontrou. para aaluoionar as problaana 
surgidos com as sugestºes pºr ele apresentadaa.
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Original remetiâº ao gºvêrno Hªlitar_ (Resumo)

I 
Alvos ggraín dª reforma hªvageaa da orgahízagãa escolar. 
1. 

2. 

3. 

&. 

5. 

6. 

A organização escolar do um povo não pode ser destacada &; eua caltu« 
ra geral. Dessa, ela nasceu e ela âeve legé-la aos posteriºres. Úma 
reforaa escolar áeve respeitar aa particularidades de um país e de un 
povº, a sua cultura escolar tradicional, pelo que ãeverâ evitar ino— 
739035 orgânicas. Todavia, devera 9o: assa organigação escolar em 
dia com as medífícaçoea universais de ordem cultural, economica, so: 
cial e estatal âentro das conclusões e experiências da pedagºgia eiª 
entifica. 
As nºrmas básicas da reforma da organizaçãº escºlar da Baviera se 
acham eondensadas na Constituição Bavaresa. Capitulº “Cultura & Bacºn 
la" & asyecíalmente no Art. 131 (ver página 1$3. 
& finalidade 9rincipa.l da raforma devera ser & realizaçao, justamente 
como a Constituição exige, a transformaçãº da Escola-Ensino em uma 
Escola—Educação. Todas as escºlas deverãº aer, antes de tudo, escoª 
laa de eãucam 
Alvo cultural de todas as escolas devera ser a educação, rumo aos 
sentimentoa humanitarian. Deve articular—sa nela essa Cºncepção de 
humanidade, com a cultura de humauidadea. G seu proàuto âeve ser'o 

'verdaáeírº hºmem humano, eam persºnalidade livre .moral, auto-responx 
sãveL, que segue a sua consciência. mas que nºrteia eu ea sua eanaciz 
ência dantro da ºrdem de coisas de um mundº criaâc por Deus. 
Sémente tal concepção pode ;reservar o hºmem da escravidéo esªiritual 
perante o Estado e massaa, defendendo—o da sagestão de influencias 
alheias e da revºlta dºs 9r59rios impetoe apaixºnaào-s. Bamente 9e= 
rante ela encontrarenr aos veráadeiros sentimentºs humanítãríos e verâaw 
deíra dignidade humana, Justiça social e paz aoeíal. 
nas cortantes e dos perigos da noasa é9oca surgem, na eàuca;ª as das 
novas gerações, dois imperativos pedagºgicas, um iudiviâual e outrº 
social. O primeiro exige a prºteçao as para; nulidade frente às tan: 
dencias coletivistas & totalitarias que visam escravidão áaa almas, 
wassifica;ão, deauerrqnallzavao e desnumaniza;âo êos hamens. Ele 
constitua & grande ameaça do século 20. O outrº visa a salva ãº && 
sociedade humana do perigo da um desmoronamentc, de uma decadencia. 
que a ameaça através && egolatria e egoismo, espírito de classes s do 
prevençoes ou pretensiosidade raciais, naciºnalismo e militariama tºª 
talitârie. Henhaa das dois perigºs node ser ccnjurado apenas por mau 
didaa institucionais. 
Seguem consideraçoes muito interessantes sôbre as raizes profundas 
deixadas ainda na socieáade atual, apesar de aaa aparente descristia= 
nização, pelas trad5.çoes cristãs. Conclue o trabalho gala necessíáaª 
de da—base ética e religioaa dc toda ar an 9reventiva on salvaéora. 
pela reeducação das nºvas geraçoes. 
0 aivo cultural da verdadeira humaniáade inclua também o alvo maximº 
de toda educaçao, rumo a demºcracia, qua Queremoa cºnstruir. Essa 
finalidade maxima pressupõe o recºnhecimento a dignidade humans na 
sua prêpría proveniência e semelhança ãivina; âaí o respeito pela iª 
gualâade de todos os seres humanos, a subºrdinaçãº de todo egºísmo 
perante a bem comum e a ºbrigaçãº para a coo9eragio. mesmº com sacriª 
fíaíºa proprias. para Saae bem comum.



V. 
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Kubordínaãos a êsse alvo máxima, & trabal a cultural das escolas turª 
ainda dnas abrigaçãea & cumprir : 

A f 

a) transmitir as hens culturais às futures gerações. gerem aumentado; 
b) fortalecer a nova geração para a luta pela vida, aperfeiçoanâe—a . 

sempre mais, tanto para a respectiva profisaao, Como tanbem para -º 
trabalho de cººperação no hem comum do povo e Estado. 
Especialmente esse trabalho exige a respeito & particulariáaãea 
geográficas, historicas, Dsicslogícas, cue ternª tal ªçãc proveia 
tosa e realizável. Por isso. um alana de realiz naqêes de pedagogia 
social objetiva sempre preciaara levar em cºnta realidaáes sºciais 
do ambiente ineéiato, dentro de um Estado, com as suas particulaa 
tridades. 

T060 glano de Educação e Cultura precisa aináa acatar cºm as anao 
possibilidades orçamgntâríaa. Elas lhe çermitirão realizações e 1h: 
limítarân outras. Toda ampliação ãe despesas, encargaa, comyreaisaas 
e responsabiliâadaa exige poasibilidaâes financeiras que, muitas ve= 
zes não existirão, em face aa pobreza do nosso país. 
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Par: uma atuação, rumo aºs alvaa gerais traçados na parts anterior (I), 
foram estabelecidas as aeguintea linhas aestraa : 
1. 

2. 

3‘ 

5» 

6. 

Em tadas as escolas as rela ões entre professcraa e alunºs não aevva 
rão ser baseaãaa unilatâralmente sobre auterídade e ebediêacin e ain; 
ãe forma progressiva. sobre confianga e esººntaneidaâe, compreensãº I 
autonomia de decisões. A melhor eéucag ao e aquela Que conta coa a‘ 
capacidade e disposiçao pa.ra & auto—eâacaçao._ 
A vida comum da escola deve prºporcionar ass alunos muita oportunidaa 
de para auto-responsabilidadg, auta—legislação. autº—govêrnº, comº 
treinamento espiritual ramo a prática da formas ãemecrâticas de vida. 
Também os aêtoáoa de enair o e os prºcessos de traha1% Aº escalar davam 
ser revisados.no sentido às uma atividade espontânea dos alunos, on 
ação propria. de planejar, pensar, sºlucionar e avaliar. 
Todas as escolas terão comº áíseíplina abrigatoria a educaãao cívica— 
social. Todos os asauntos. que poderiam desenvolver esse eapíriào 
cívico—social deverão ter sempre preferência. 
O estudo das realidades da vida deva cameàar nos primeiros anos eseoa 
lares; @rogr9351Vamente as alunos deverao aprender a conhecer sem 
mais e melhor as condiçãea de viâa e ae trabalho do torrao, da 9a: 
e de outros paises. G ensino de Geografia e Ciencias fiaturaia ensaia 
xa-se perfeitamente nease grograma de traba.1hº escolar. 
O ensino da Histôria deve ser'um fator de educação para verdadeira: 
sentimentos humanos, transmitinêo nreferencialmente e canhocimento 
das raalir .açoea de paz e de cultura dºs povºs, em primeira linha.


